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capítulo 1
A sopa



			Meu nome é Lisa. Contarei um pouco da minha história para vocês. Para começar, eu amo andar de skate. Tenho 16 anos e sou o estilo de garota que, talvez, alguns garotos não achem atraente. Até porque, muitos preferem aquelas que são mais populares, aquelas que são “perfeitinhas”, que não é meu caso.


			Eu amo vestir blusas grandes e largas; tanto as femininas, quanto as masculinas. Adoro usar boné, de preferência vermelho e de lado. Minha mãe odeia quando eu uso esse tipo de roupa, ou seja, a forma como eu me visto de modo geral. E talvez, só por isso, eu não seja padrão. O padrão que eu estou querendo dizer é: eu não sou muito de me vestir como “menininha”.


			Há outras mulheres que também se vestem com roupas largas, mas minha mãe não entendia esse meu gosto. Ela achava que por eu ser uma menina deveria usar o que as outras garotas usam. Mas esse não é o caso, vou contar a minha história de vida para vocês. Bom, pelo menos um pouco dela.


			Moro nos Estados Unidos. E cara, eu amo esse país! Aqui é incrível mesmo. Eu moro com minha mãe, meu pai e meus dois irmãos chatos. Fala sério, quem é que aguenta? Eu tenho um melhor amigo. Ele é um pouco excêntrico, mas pra falar a verdade, talvez por isso nos damos tão bem. Jonathan é o seu nome. Morávamos um perto do outro, éramos vizinhos. Jonathan tinha uma altura média, seus olhos eram castanho-esverdeados, seus cabelos puxavam um loiro escuro. Não é de se espantar que ele era o menino mais lindo que eu já havia visto. E meu melhor amigo.


			Conhecemo-nos quando, “sem querer”, joguei um prato cheio de sopa verde de brócolis em sua cabeça. Mas calma, explicarei direitinho para vocês. Em um dia lindo de verão, eu estava em minha casa, bem tranquila, sentada na mesa da sala de jantar, quando minha mãe resolveu fazer para mim uma sopa de brócolis gosmenta. Parecia que aquela sopa estava se mexendo. Eu tinha apenas seis anos de idade, e me lembro de estar sentada esperando algo como uma “comida normal”. Ao ver minha mãe colocar aquele pratão de sopa de brócolis para mim, percebi que não iria mesmo comer uma comida comum.


			— Muito bem Lisa – ela dizia enquanto se inclinava para colocar a sopa em meu prato. –, agora coma! – minha mãe estava com uma enorme panela de sopa em mãos.


			Eu via minha mãe colocar a sopa em meu prato. Ela estava com um sorriso no rosto, e eu nada contente com aquela situação. Minha língua até para fora ficou. Depois de colocar aquela sopa nojenta em meu prato, ela voltou para a sala de estar. Mas, assim que ela se virou, lembro-me de ter pego aquele prato de sopa nas mãos e, no mesmo instante, tentei dar aquela gosma para o meu cachorro Mike.


			Mike estava deitado em um pufe que ficava encostado perto da parede. Quando eu me levantei da cadeira e fui para perto, ele se levantou e saiu correndo. Ele nem sequer tinha dado uma cheirada, já se levantou e saiu. Continuei com o prato nas mãos e comecei a correr atrás do Mike. Ele correu para a porta do quintal dos fundos e saiu por sua pequena portinha.


			— Mike! Volta aqui! – saí gritando o seu nome pela casa inteira. Mal conseguia abrir a porta. Dei um grito bem alto que minha mãe escutou da sala de estar e saiu para dar uma olhada.


			— Lisa? – Assim que minha mãe viu que o prato de sopa havia sumido e eu também, imediatamente saiu de casa. – Lisa! – ela gritou o meu nome. Aquele nome “Lisa” saiu tão alto, que até os meus vizinhos poderiam ter escutado. Eu estava a correr atrás do Mike. Mesmo com o prato cheio de sopa em mãos, eu consegui abrir a porta. Corri pelo meu quintal inteiro atrás do Mike. Corri atrás dele até chegar à frente da minha casa, mas Mike era mais rápido que eu. Enquanto corria atrás dele, minha mãe ia gritando e correndo atrás de mim.


			— Mikeee! – continuei a gritar também pelo Mike. Até que tropecei em uma pedra e fui parar no chão. O prato que estava em minhas mãos saiu voando para bem longe.


			Quando minha mãe chegou perto, eu estava caída no chão. Ela perguntou se eu estava bem e me ajudou a levantar.


			— Estou bem mãe! Mas o prato voou! – disse a ela, apontando para o alto, onde o prato estava. Bem lá no alto.


			Mike, estava sentado na calçada em frente de casa, com sua enorme língua para fora. Estava só analisando aquela situação que ele mesmo havia causado. Minha mãe pegou em minha mão e quando corremos para ver onde o prato havia caído, notamos um menino parado em frente de nossa casa. Ele estava parado na calçada, junto com sua mãe de mãos dadas.


			Dava para notar em sua expressão que ele estava assustado. Aquele garotinho todo sujo de sopa. O prato que havia voado de minhas mãos e foi parar na cabeça dele, por acidente. Ele delicadamente passou sua mão sobre o seu rosto, tentando limpar um pouco da sopa. Minha mãe e eu começamos a nos aproximar do garoto e de sua mãe.


			— Ai meu Deus! – Minha mãe disse com tom de surpresa e ao mesmo tempo de preocupação. – Eu sinto muito!


			Minha mãe teve uma reação péssima ao ver aquela situação. Pobre garotinho, todo sujo daquela sopa verde e gosmenta. Olhei para ela, que levara suas mãos até a boca, assustada. Voltei a olhar aquele garotinho. Comecei a rir. Eu estava achando graça. Que criança não acharia? Ao se aproximar do garoto, minha mãe pediu desculpas. Ela viu a expressão da mãe do menino e foi conversar com ela, tentar explicar o incidente que o Mike havia causado.


			Tudo bem, eu também tinha alguma culpa. Voltei a visão para minha mãe, que estava conversando com a mãe do menino literalmente ensopado. Enquanto ela estava conversando com a mãe eu me aproximei do garotinho. Ele ainda estava a passar a mão no rosto para poder ver melhor.


			Algo nele acabou me atraindo. Não sabia o que era amor naquela época, mas um sentimento despertou dentro de mim, algo que eu não sabia explicar. Foi naquele momento de desastre que, graças ao Mike, descobri que minha cor favorita era verde.


		




		

			
capítulo 2
O colégio



			Em uma linda manhã fria de sol, eu e o Jonathan estávamos parados em frente ao nosso colégio. Nós estudávamos de manhã, mas acordar cedo não era a minha praia. Eu odiava, não suportava a ideia de começar meu dia cedo.


			Jonathan era bem diferente de mim, amava acordar cedo. Tudo o que Jonathan fazia ou precisava fazer, tinha que ser cedo. Parados no estacionamento do colégio colocando nossos skates em um pequeno canto que adorávamos. Era um cantinho que ninguém chegava perto, consequentemente ninguém iria roubar ou mexer. Essa era a nossa expectativa.


			Após sairmos a caminho da entrada, reparei em alguém que chegava ao colégio. Era de fato o menino mais lindo que já havia visto! Depois do Jonathan é claro!


			Aquela bela criatura estava saindo de um carro, que provavelmente era seu.


			— Cara, aquele garoto é lindo! – Eu estava a admirar aquela bela cena em minha frente. – Ele é lindo, até parece que foi esculpido por anjos, não acha Joh? – perguntei ao Jonathan, que estava parado ao meu lado.


			Jonathan me olhou e logo em seguida olhou para o seu colega. Jonathan era colega daquele garoto.


			— Não. – Aquele “Não” soara tão grosseiro que me assustei ao vê-lo falando daquela forma. – Ele é ridículo, isso sim. Não tem nada de anjo naquele rosto bonito.


			— Não pode falar assim – disse ao Jonathan –, ele é seu amigo.


			Jonathan era colega do Harry. Esse era o nome do garoto.


			— Amigo não Lisa, ele é meu colega, e será que agora podemos ir?


			— Está bem, seu chato – disse a ele.


			Jonathan morria de ciúmes quando eu falava do Harry. Mas ele era o meu melhor amigo, eu contava tudo para ele. Quando chegamos à entrada não precisávamos abrir a porta, ela já ficava aberta para os alunos. Jonathan e eu entramos, começamos a andar em direção aos nossos armários. O meu ficava do lado esquerdo e o de Jonathan do lado direito, afinal, não éramos da mesma turma.


			No colégio éramos totalmente separados, o que não nos impedia de matar aulas. – Eu não recomendo que façam isso! – Costumávamos matar aula sempre que conseguíamos. Sempre que dava eu ia para a sala do Jonathan. Para sair da sala de aula eu inventava desculpas para os meus professores. Jonathan não gostava muito quando eu mentia para os professores, mas quando eu estava em sua sala ele adorava. Eu já estava no segundo ano do ensino médio e minha mãe pegava no meu pé por conta disso. Ou seja, eu tinha que rezar para não ser descoberta.


			Quando tocava o sinal para irmos ao intervalo, Jonathan e eu não ficávamos juntos. Cada um ficava com os seus amigos. Jonathan tinha colegas muito bonitos, inclusive o rapaz esculpido pelos anjos era do mesmo grupinho que ele. Ou seja, Jonathan, querendo ou não, era colega do menino mais lindo do colégio.


			Eu ficava sentada e quieta enquanto “minhas amigas” ficavam conversando. Elas falavam sobre homens de séries ou até mesmo sobre moda, coisas desse gênero, que não eram muito a minha praia. Por que eu ficava com elas? Bom, para não me sentir totalmente sozinha. É difícil quando não se tem muitos amigos na escola e eu não tinha. Então para não ficar sozinha ficava com elas, mesmo elas nem notando que eu estava ali.


			— Oi, Li! – Jonathan se aproximou de mim na mesa onde eu estava. Ele sempre me chamava para estar junto com ele, mas eu tinha vergonha dos seus colegas, eles eram tão atraentes e eu tão esquisita.


			— Oi, Joh. – disse a ele. Jonathan sentou-se ao meu lado, empurrando uma bandeja de comida para poder se sentar.


			As meninas que estavam sentadas à mesa pegaram suas bandejas e saíram. Jonathan e eu trocamos olhares, mas deixamos para lá. Para aquelas meninas a minha presença não fazia a menor diferença.


			— Li? – Jonathan disse.


			Eu estava sentada, totalmente distraída por conta do Harry. Estava admirando sua beleza. Aquela atraente e adorável beleza que só ele tinha. Quer dizer, não que eu ligasse muito para esse negócio de beleza, mas ele era de outro mundo. Ele tinha lindos olhos azuis, lábios cor de rosa e cabelos castanho-mel. Eu ficava a admirar aquela criatura bela que tinha o nome do famoso “Harry Styles”, o que era mais incrível ainda.


			— Sério isso? – Jonathan passou a me olhar enquanto eu olhava a beleza do Harry. – Você está quase babando por causa daquele idiota. – Ele olhava para mim e para o Harry.


			Eu realmente estava com uma baba escorrendo na minha boca, mas eu nem havia notado. Jonathan começou a balançar sua mão em frente ao meu rosto e falava comigo. Jonathan estava querendo me acordar dos meus sonhos. Sequei aquela pequena baba e olhei para o Jonathan.


			— Sério isso, bobão? – olhei para ele. – Ciúmes logo cedo? – perguntei. Voltei minha visão para o Harry.


			— Não estou com ciúmes – Jonathan respondeu. Ele ficou fazendo gestos com as mãos enquanto olhava para onde eu estava olhando. –, só que você e metade das meninas desse colégio babam por esse cara. – Ele apontou para o Harry. – Não vejo nada demais naquele garoto.


			Harry estava parado em nossa frente conversando com os amigos. Enquanto isso, Jonathan estava sentado ao meu lado, de braços cruzados, com cara de quem estava morrendo de ciúmes. Ele só não admitia, mas eu percebia tudo.


			— Ok, meu cabeção. – Olhei para ele. – Já entendi que você não vai com a cara dele. Mais alguma coisa? – olhei bem no fundo daqueles olhos verdes.


			— Sim! – Jonathan olhou nos meus olhos. Ele sempre admirava meus olhos por conta de serem diferentes. – Seus olhos são incríveis, sabia?


			Os meus olhos eram um pouco diferentes das outras pessoas. Eles tinham cores diferentes: um deles era azul e o outro, verde. O nome disso é heterocromia. Claro que há pessoas como eu, mas Jonathan admirava isso em mim.


			— O que está ouvindo? – Jonathan perguntou desviando seu olhar e mudando de assunto.


			Nos intervalos eu levava o meu celular e o meu fone. Meu fone era minha base segura para não ouvir os seres humanos daquele colégio. Quando eu não ouvia música, deixava os meus fones pendurados na blusa. Jonathan se aproximou de mim para escutar também, mas naquele momento não estava a ouvir nada. Quando Jonathan puxou um lado do fone e o colocou no ouvido, pediu para que eu colocasse uma música para nós escutarmos.


			Puxei o celular do bolso da calça e desbloqueei. Fui até a pasta de músicas no Spotify. Depois de procurar um pouco achei uma música que o Jonathan gostava. Ele gostava de rock e eu de pop, mas também ouvia alguns rocks de vez em quando. Coloquei para escutarmos a música da Taylor Swift, o nome da música era “Mine”.


			Aumentei o volume e começamos a cantar bem alto. As pessoas à nossa volta começaram a olhar estranho para nós. Mesmo com olhadas de deboche continuamos a cantar. Não demorou muito para o sinal tocar e o intervalo acabar. Nós não gostávamos quando o sinal batia, pois só nos veríamos novamente após o horário da saída.


			Tirei o fone ouvido, Jonathan também tirou. Quando Jonathan me entregou o fone, puxei-o de dentro da minha camiseta, enrolei em volta do celular e coloquei no bolso da calça. Demos um pulo da mesa e fomos para sala. Havia vários alunos saindo do pátio e indo em direção aos corredores que levavam as nossas salas de aulas.


			Jonathan e eu começamos a andar junto com os outros alunos. Iria me despedir dele somente quando chegássemos ao corredor perto das nossas salas. Paramos no meio do corredor, despedi-me do Jonathan e disse que o veria mais tarde, depois da aula. Ele concordou, saiu da minha frente e foi para sala. Acompanhei-o com o olhar. Fui para sala também. Ao andar entre os alunos senti-me um pouco esquisita. Eu era bem diferente das meninas daquele colégio.


			Ao entrar notei que ainda havia alunos do lado de fora e um deles não era da minha turma. Era ruivo e tinha um monte de sardas no rosto, seus cabelos eram enroladinhos. Fiquei olhando para aquele garoto, mas nunca havia falado com ele. Ele não era da minha sala e não havia motivos para falar com ele.


			Sentei-me na minha mesa no instante em que cheguei. A maioria do pessoal da minha sala já tinha seus grupinhos. Tinha o grupinho dos nerds na frente, o grupinho dos populares no fundo e o grupinho dos idiotas no canto da sala. Eu gostaria muito de poder me sentar no canto da parede, achava que era o meio mais rápido e mais fácil de sair da sala quando os professores não viam.


		




		

			
capítulo 3
Biologia



			Havia uma aula que eu não matava. Era a da minha professora favorita. Seu nome era Elizabete. Ela era alta, seus cabelos eram pretos, seus olhos verdes e sua pele pálida. Ficava a pensar que se ela fosse para a praia, talvez, até sumisse na areia, de tão branca que era. Ela tinha um modo diferente de dar suas aulas, de explicar a matéria. Todos que participavam de suas aulas gostavam bastante. Elizabete dava aulas de matemática. Tinha mais cara de professora de biologia, mas a professora biologia era outra, que não era ruim, mas eu não gostava de biologia.


			Não via a hora de poder ir embora, abaixei a cabeça sobre os meus braços. Depois de alguns minutos, meus braços já estavam começando a doer de tanto ficar com a cabeça encostada neles. Os minutos se passavam, os segundos também, parecia não acabar nunca aquela aula.


			Ao me deitar sobre a mesa, peguei no sono. Era por isso que o meu braço estava a doer tanto. Acordei com um aluno me cutucando. Eu não sei e nunca soube onde ele se sentava. Só sei que ele me cutucou porque a professora mandou me acordar. 


			Como eu sabia que era um menino? 


			Bom, ele disse o meu nome. Lisa. Eu abri os meus olhos aos poucos, levantei minha cabeça, encostei-a na mão, mas eu não conseguia assistir a aula direito, apenas escutava a professora falar. Eu não prestava atenção nas coisas que eu não gostava. Mas a vida ensina que temos que aprender até mesmo o que não gostamos. Não precisamos gostar, mas aceitar e fazer. Eu fui para outro mundo durante sua explicação, fiquei lá durante algum tempo, mas o sinal para irmos embora tocou e foi quando eu despertei para a vida.


			— Finalmente! – resmunguei para mim mesma.


			Comecei a arrumar minhas coisas para guardar na minha mochila que estava no chão. Peguei-a, pus em cima da cadeira, coloquei minhas coisas dentro. Enquanto guardava minhas coisas olhei em volta e notei que a maioria dos alunos já havia saído. Alguns ainda estavam na sala, mas era como se tivéssemos ficado apenas eu e a professora. Eu sempre fui uma das últimas a sair. Quando terminei de guardar as coisas na mochila, fechei-a e ajeitei nas minhas costas. Mas antes que eu pudesse ir embora, a professora veio em minha direção. Ela parou na minha frente e me chamou seriamente.


			— Sim, dona Alessandra... – respondi.


			Alessandra era o seu nome, altura mediana, pele bronzeada, olhos verdes, cabelos escuros, usava um avental branco e sempre tinha em mãos um caderno branco. Quando ela me chamou, perguntei qual era o assunto. Respondeu-me que o assunto eram as minhas notas.


			— Bom, acho que minhas notas estão boas. Não estão? – perguntei a ela.


			— Eu não sei o que está acontecendo com você, Lisa. – Alessandra respondeu. – Mas não sei o que fazer. – Ela estava a segurar um caderno em suas mãos e me olhando com uma expressão séria. – Eu realmente não sei o que fazer com você. Mas agora é assim: ou você melhora na matéria, ou vou ser obrigada a te reprovar e chamar seus pais aqui.


			Fiquei totalmente sem reação naquele momento.


			Nem pensar, minha mãe não podia ser chamada no colégio, ainda mais sem nem saber que eu matava aula.


			— Por favor, professora – disse a ela –, não chame meus pais aqui. Se minha mãe souber vai me matar!


			— Sinto muito, Lisa – disse ela. – Ou você melhora, ou te reprovo. – Ficamos em silêncio por apenas dois segundos, até ela começar a falar novamente. – Sei que não gosta da minha matéria Lisa, mas não se trata de gostar ou não. Tem que cumprir com suas obrigações, gostando ou não!


			Alessandra tinha razão quando me disse aquelas palavras. Abaixei minha cabeça.


			— Ok professora, vou tentar melhorar. – disse a ela. Eu realmente não sabia como eu iria fazer. Não sabia como passaria naquela matéria. – Olha, não significa que eu não goste de você, professora. – Voltei a olhá-la. – Eu apenas não gosto da sua matéria, mas vou tentar!


			Alessandra deu um pequeno sorriso para mim. Ela não falou mais nada, apenas andou em direção a sua mesa. Alessandra iria pegar suas coisas para ir embora. Dei suspiro e comecei a andar em direção a porta para ir embora. Antes de sair, disse tchau a ela. Alessandra fez a mesma coisa.


			No corredor, havia apenas alguns alunos, a maioria já estava do lado de fora. Não encontrei o Jonathan perdido no corredor. Aquele mané já deveria estar do lado de fora me esperando. Depois de andar naquele corredor meio vazio, sai abrindo as portas. Eu tinha que encontrar o Jonathan para irmos embora juntos. Eu estava a pensar no que minha professora havia me dito sobre repetir em sua matéria. Andei até onde ficavam nossos skates e enquanto eu cruzava aquele estacionamento cheio de alunos fiquei distraída.


			Sabe quando você está distraído e do nada surge uma voz chamando pelo seu nome? Eu estava distraída comecei a ouvir meu nome bem baixinho.


			— Lisa, você está aí? – acordei no mesmo instante em que vi a mão do Jonathan passando na frente do meu rosto.


			— Jonathan? – escutei Jonathan me chamando. Ele estava parado em frente aos nossos skates.


			— Está tudo bem? – Jonathan perguntou. – Chamei você umas duas vezes.


			Quando Jonathan me perguntou se eu estava bem, eu queria poder dizer que sim. Respondi que não estava tudo bem. As palavras na minha boca saíram espontaneamente. Expliquei-lhe que minha professora de biologia disse para eu melhorar em sua matéria ou eu reprovaria e meus pais seriam chamados. Disse ao Jonathan que não imaginava minha mãe sendo chamada na diretoria do colégio. Quando terminei de falar, Jonathan começou a rir.


			Perguntei qual era a graça e o infeliz fez questão de responder que a graça era eu. Mostrei seriedade. Ao perceber, ele pediu desculpas, mas disse que não imaginava minha mãe sendo chamada no colégio.


		




		

			
capítulo 4
Valentões?



			Na real, eu não via graça nenhuma diante daquela situação. Aliás, minha situação. Jonathan tinha razão, minha mãe era brava quando se tratava de mim e do colégio. Enquanto Jonathan ria, peguei meu skate para irmos embora. Não queria ficar mais naquele estacionamento.


			Eu me abaixei sobre o lugar onde estavam nossos skates, puxei o meu e o do Jonathan. Entreguei o seu skate e ele começou a se ajeitar, enquanto ainda dava risada da minha cara. Eu pedi que ele parasse e fossemos embora. Mas antes de irmos tivemos uma surpresa indesejável.


			— Como vai, Maria homem?


			Sabe quando existem valentões em todos os colégios? Aqueles caras chatos que ninguém gosta, mas que todos morrem de medo quando se aproxima? No meu colégio havia um “valentão” que se chamava Fred, era um pouco ridículo, ainda mais na idade que tínhamos.


			Fred era um cara gordinho, que tinha seus cabelos enrolados e loiros, seus olhos eram castanho-escuros. Ele costumava usar umas roupas estranhas: uma blusa preta de caveira por baixo de uma blusa xadrez verde, uma calça jeans marrom-escura e umas botas grandes e pretas. Nós o chamávamos de JP, porque ele parecia um personagem de videogame.


			— Vai tomar conta da sua vida JP e vê se me dá licença que eu quero ir embora. – Eu realmente queria ir para minha casa.


			Fred começou a se aproximar de nós. Olhei para o Jonathan ao meu lado.


			— Mas tão cedo? – ele dizia. – E o meu nome não é “JP”, é Fred!


			Ele tinha quatros amigos: Diego, um garoto mediano que tinha cara de personagem de série; Nick, que parecia um personagem esquisito de algum desenho animado antigo; Alfred, que parecia o Ken da Barbie, mas não era tão bonito quanto, e Neil, que parecia ter saído de um programa de TV daqueles cheios de pessoas bonitas. Neil era o mais bonito. Fred me olhou de cima a baixo, me encarou como quem havia chupado um limão azedo. Nossos olhos se encontraram, ficamos nos encarando até que ele começou a se aproximar mais de mim.


			— Maria homem, nunca vai conseguir ficar com ninguém com essas roupas ridículas – ele me dizia. –,a não ser com esse bobão aí, esse mané com quem você anda.


			Eu não entendia o porquê dele implicar comigo. Fred falava grosseiro. Seu tom de voz parecia com os daqueles filmes de ação. Sempre tem um personagem que fala com um tom de voz grosso.


			O “mané” sobre quem ele falava era o Jonathan, que já estava querendo ir para cima do Fred. Eu o segurei pelo braço e disse que não valia a pena. Jonathan recuou sem dizer uma palavra. Soltei-lhe o braço e voltei minha visão para o Fred. Aproximei-me daquela cara feia dele e disse que tínhamos algo em comum: assim como eu não, ele também conseguiria arrumar ninguém.


			Sem entender, Fred franziu as sobrancelhas e eu lhe expliquei a situação. Disse a ele que: ou crescia, ou passaria o resto de sua vida solitário, junto com um bando de marmanjos. Ele começou a fechar seus punhos e ainda estava a me olhar com aqueles olhos cheios de raiva.


			— Escuta aqui sua... – Fred começou a levantar sua mão, mas antes que ele pudesse fazer algo, Jonathan ficou entre mim e ele.


			— Já chega JP. – Jonathan disse assim que entrou em nossa frente. – Lisa, chega disso. – disse, me encarando. – Vamos embora! – Jonathan me segurou pelo braço e começou a me puxar.


			Deu para ver que ele ficou com medo. Achou que poderia acontecer alguma coisa. Afastamo-nos do Fred, que apenas ficou a nos olhar. Ele não faria nada contra nós. Enquanto nos afastávamos, encarei-o nos olhos e percebi que o olhar que ele me devolvia não era de alguém que queria me bater, mas sim de alguém que gostava de mim. Anos mais tarde descobri isso, mas não vem ao caso agora.


		




		

			
capítulo 5
Minha casa



			Jonathan e eu saímos do estacionamento e fomos até a rua. Depois daquele vexame achei que nunca mais veria o Fred. Subimos nos skates, quase caí, Jonathan me ajudou rindo e partimos. Nós adorávamos andar de skate e foi ele quem me ensinou. Sempre saíamos de casa com o skate, mesmo quando não tínhamos permissão.


			Não foi nada fácil me ensinar, eu sempre caía. Uma vez quase quebrei o skate dele, mas depois de tantos tombos, braços roxos e galos na cabeça; eu finalmente havia aprendido. Era um dos meios de transporte mais divertidos para nós, além de aliviar nossas mães da árdua tarefa de nos levar e buscar na escola, apesar da preocupação de que podíamos nos machucar. O melhor de tudo na verdade, é que tínhamos mais tempo para estarmos juntos.


			Mas vamos voltar à história.


			Quando finalmente estávamos na rua, Jonathan resolveu apostar uma corrida. Disse que o último a chegar seria a mulher do padre. O idiota sempre falava aquilo quando estava no meio do caminho. Ele era sempre o primeiro a chegar nos lugares, pois já andava há bastante tempo, possuía seus truques.


			Eu acabei parando no meio do caminho, fiquei a pensar e escutar a voz do Fred na minha cabeça. E se ele estivesse certo? E se eu nunca arrumasse ninguém que realmente gostasse de mim do jeito que sou? Balancei a cabeça. Eu sabia que de qualquer forma tinha que voltar para minha realidade.


			Ajeitei-me, e continuei a andar bem devagar, não estava a fim de correr e nem de apostar corrida. Jonathan não fazia ideia do que estava a acontecer comigo. O bobão sempre chegava primeiro em todos os lugares, eu não dava uma dentro. No meio da rua, Jonathan fez uma pequena comemoração dizendo que ele havia ganhado. Ele sempre levantava as mãos balançando em comemoração, mas quando percebeu que eu não estava nem aí para ele, abaixou as mãos e perguntou se eu estava bem.


			Eu não queria dizer o que estava pensando. Respondi apenas que estava com fome e que não era nada demais. De fato, eu estava com fome, mas não era isso o que mais me incomodava.


			— Como as palavras podem nos fazer pensar tanto? – eu disse.


			Ele não disse nada, apenas pegou o skate e o colocou embaixo do braço. Veio andando até onde eu estava, ergueu umas de suas mãos para mim e eu a peguei. Ao pegar na mão do Jonathan começamos a andar de volta para casa. Já estávamos perto. No caminho de volta, não dissemos nada. Não tínhamos assunto a não ser fome, isso eu sei que eu sentia. Depois de andarmos um pouquinho, chegamos a nossas casas, finalmente. Paramos bem no meio da rua, ele perguntou se eu estava bem mais uma vez, respondi que sim com a cabeça.


			Jonathan sabia que eu não diria mais nada. Ele me disse que se eu quisesse conversar sobre qualquer coisa era só chamar. Disso eu já sabia. Antes de entrarmos, ele pegou e colocou nossos skates no chão, segurou em minhas mãos, se aproximou e me deu um beijo na testa. Fechei os olhos quando ele fez aquilo. Meu coração bateu um pouco mais rápido, senti um ar de confiança. Nossos olhos se encontraram, ele sabia bem conversar pelo olhar. Antes que pudesse soltar minha mão, começou a chegar mais perto e encostou sua testa na minha.


			Ficamos com nossas cabeças encostadas uma na outra, nossos olhos se fecharam e meu coração parecia querer sair de dentro de mim. Ele se aproximou ainda mais, abrimos os olhos e soltamos nossas mãos. Jonathan se afastou, disse que se eu precisasse conversar, que o procurasse em casa. Eu fiquei a olhá-lo. Ele se abaixou, pegou o skate e sem dizer mais nada, foi para casa. Eu fiquei ali, parada no meio da rua, só olhando ele entrar.


			Acompanhei-o com os olhos até sua casa, não consegui me mexer direito. Algo diferente estava acontecendo comigo, era como se eu tivesse vontade de ir ao banheiro, meu estômago estava embrulhado, mas logo voltei para minha realidade, percebi que estava no meio da rua e me abaixei para pegar meu skate também, tinha que entrar e comer alguma coisa.


			Comecei a andar em direção até a entrada de minha casa. Entrei, encostei meu skate no canto da parede, tirei meus sapatos e os encostei perto da parede. De repente, minha mãe apareceu na porta da cozinha com um prato de comida na mão.


			— Lisa, querida! – ela falava em um tom animado, como se minha presença fosse “vip”. – Que bom que chegou!


			Minha mãe estava com seu cabelo amarrado em coque todo bagunçado, um avental de frutas e um prato cheio de macarrão nas mãos. Ela disse que tinha me ouvido chegar, por isso veio logo com a comida nas mãos.


			— Senhoras e senhores! – ergui minhas mãos em forma de comemoração. – Hoje temos macarronada no almoço!


			Minha mãe balançou a cabeça ao ver minha reação de maluquinha, e quando menos esperei, ela colocou o prato cheio de macarronada em minhas mãos. Certamente aquele prato estava reservado para mim. Minha casa funcionava assim, eu tenho dois irmãos e eles chegam primeiro que eu do colégio, ou seja, eles dois acabam com a comida toda e não deixam para mim, por isso minha mãe sempre guardava um pouco. Ela sabia que quando se tratava de comida, meus irmãos não pensavam em ninguém.


			— Eles são uns CAPETINHAS, mãe! – falei em um tom alto para eles ouvirem. Não demorou muito para os dois aparecerem.


			— Nós ouvimos isso, idiota! – Pedro apareceu no meio do corredor e ao seu lado estava o Bruno.


			Os dois vieram correndo para cima de mim. Eu estava com um prato cheio de comida nas mãos, mas minha mãe o pegou a tempo. Os dois pularam em meu colo. Os ergui, abracei e fiz cócegas no pescoço. Depois Pedro veio e me abraçou por trás.


			Vocês devem pensar que minha família era amorosa? Se continuarem a ler vão descobrir um pouco mais sobre minha família. Claro que somos amorosos uns com os outros, mas só de vez em quando.


			— Já chega, vocês dois! – minha mãe dizia. – Deixem sua irmã comer e vão arrumar a bagunça na sala! – Minha mãe fez uma cara de brava para os dois, Bruno e Pedro largaram do meu pé.


			— Sim senhora, capitã! – Capitã era um modo que todos nós tínhamos de chamar nossa mãe. Os dois imediatamente fizeram um sinal de que haviam entendido o “mandado” e foram para sala arrumar a bagunça.


			Ao me levantar do chão, perguntei para a minha mãe onde estava o meu pai. Geralmente, ele chegava primeiro que eu em casa. Mas naquele dia reparei que ele não havia chegado. Sempre quando eu chegava a casa ele vinha falar comigo para perguntar como havia sido o meu dia no colégio. Desanimada, minha mãe respondeu que ele ainda não havia chegado.


			Disse mais: que ele havia saído mais cedo de casa, pois recebeu uma ligação de seu chefe. Ela tinha uma expressão desanimada. Eu não disse nada a ela, mas também não tinha o que dizer. Brevemente minha mãe mudou de assunto e perguntou como havia sido a aula. Eu não queria que ela tivesse feito aquela pergunta. Levei minhas mãos aos bolsos e disse que estava tudo bem, que havia sido só mais um dia normal. Minha mãe me olhou com cara de desconfiada, mas não disse nada, apenas continuou a falar sobre meu pai que tinha saído mais cedo de casa naquele dia.


			Não entendia muito bem dos negócios do meu pai, mas eu senti algo estranho enquanto minha mãe dizia aquelas palavras. Também notei que o olhar de minha mãe estava diferente das outras vezes que falava sobre meu pai.
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